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Falar Direito, por Costa Salgado

“Emoji” vale com 
declaração negocial

Nesta edição do Jornal, divulgamos uma decisão de um tribunal do 
Canadá que poderá revolucionar as novas formas da “declaração 
negocial”.

A NOTÍCIA
Emoji de “Fixe” (   ) foi considerado como declaração de vontade 
geradora de um acordo contratual, por tribunal do Canadá.
A decisão é uma “nova realidade na sociedade canadense” que os 
tribunais terão de enfrentar à medida que mais pessoas se expres-
sam com polegares, corações e carinhas sorridentes. (Fonte da 

notícia - Michael Levenson, The New York Times — Saskatchewan, Canadá)

A SITUAÇÃO
Um tribunal do Canadá decidiu que o símbolo (   ) pode afirmar que uma pessoa está 
de acordo em celebrar oficialmente um contrato. A decisão apontou para o que um juiz 
chamou de “nova realidade na sociedade canadense” que os tribunais teriam de enfrentar 
à medida que mais pessoas se expressam “com corações, rostos sorridentes e emojis de 
fogo” — mesmo em negócios sérios ou disputas pessoais.
O caso questionava se um agricultor em Saskatchewan havia concordado em vender 87 
toneladas de linho a um comprador de grãos em 2021. O comprador assinou o contrato e 
enviou uma foto para o agricultor, que respondeu com um “emoji” de polegar para cima.
O agricultor, Chris Achter, afirmou que o “emoji” simplesmente confirmou que “recebi o con-
trato de linho” e que “não era uma confirmação de que ele havia concordado com os termos 
do acordo”, segundo a decisão. Ele disse que entendeu o texto e o mesmo significaria que 
o “contrato completo seguiria por fax ou e-mail para ser revisto e assinado”.
O comprador de grãos, Kent Mickleborough, apontou que, quando enviou a foto do contrato 
para o telemóvel de Achter, ele escreveu: “Por favor, confirme o contrato do linho”. Então, 
quando Achter respondeu com um “emoji” de polegar para cima. Por isso, Mickleborough 
disse que entendeu que Achter “estava de acordo com o contrato” e que era “a sua forma” 
de assinar esse acordo.

ENTENDIMENTO DO TRIBUNAL
O juiz observou que os dois tinham um relacionamento comercial de longa data e que, no 
passado, quando Mickleborough enviou contratos por mensagem de texto para Achter, 
este respondeu de forma sucinta com mensagens de texto como “parece bom”, “ok” ou 
“sim”.
Ambas as partes entenderam claramente que essas respostas concisas pretendiam ser 
a confirmação do contrato e “não um mero reconhecimento do recebimento do contrato”.
Como tal, o juiz Keene decidiu que havia um contrato válido entre as partes e que Achter o 
havia incumprido ao não entregar o linho. O juiz ordenou que Achter pagasse uma indem-
nização de 82,2 mil dólares canadenses.
Este tribunal reconhece que um “emoji” de polegar para cima (   ) é um meio não tradicio-
nal de “assinar” um documento; mas, mesmo assim, nessas circunstâncias, essa era 
uma maneira válida de transmitir os dois propósitos de uma “assinatura” e identificar o 
“signatário”, porque ele utilizou o telemóvel através de mensagens de texto “para transmitir 
a aceitação do contrato de linho”, escreveu o juiz. 
Ao tomar sua decisão, o juiz afirmou: “que o polegar para cima significa (e é usado para) 
“expressar consentimento, aprovação ou encorajamento em comunicações digitais, espe-
cialmente nas culturas ocidentais”.

ECOS DA DECISÃO
A este propósito dir-se-á que, esta a decisão – ao permitir que um “emoji” de polegar para 
cima signifique “acordo com um contrato” –  abre as portas para todos os tipos de casos 
que pedem aos tribunais que definam o significado de outros “emojis”, como sejam um 
aperto de mão ou um punho.
Laura E. Little, professora da Escola Beasley de Direito da Universidade Temple, na Fila-
délfia, apelidou a decisão de “um sinal notável do novo mundo da comunicação quando um 
emoji pode funcionar para quebrar a armadilha de criar um contrato”.
Julian Nyarko, professor associado da Escola de Direito de Stanford, disse que “o teste 
legal para o acordo de um contrato se concentra em como uma pessoa razoável interpreta-
ria os sinais dados por ambas as partes. Em alguns casos, um acordo verbal é suficiente”, 
disse ele.
No entanto, os significados precisos dos emojis permanecerão uma questão em aberto nos 
Estados Unidos e Canadá; pois que “depende dos factos de cada caso”, afirmou Eric Gold-
man, professor de direito e codiretor do Instituto de Direito de Alta Tecnologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de Santa Clara, na Califórnia.
O professor Goldman, que contou 45 decisões judiciais nos Estados Unidos que fizeram 
referência ao “emoji” de polegar para cima, observou que alguns jovens usam o emoji de 
forma sarcástica ou dissimulada. Outros o usam apenas para acusar o recebimento de 
uma mensagem como um “aham” verbal. Em alguns países do Oriente Médio, disse ele, o 
gesto é ofensivo.
Este caso não resolverá definitivamente o que significa um emoji de polegar para cima — 
disse o professor Goldman — Mas lembra às pessoas que o uso do emoji de polegar para 
cima pode ter sérias consequências legais.
Em Portugal, desconhecemos uma qualquer decisão do jaez desta que aqui anunciámos; 
porém, acreditamos que um dia destes sejamos confrontados com estas novas realidades 
e tendências de linguagem.
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Na Rua Alfredo Rodrigues da Costa, 
junto a uma grande superfícei comercial, 

não há valeta ou descampado que não esteja pejado de lixo!!!
De todo o tipo, e também inerente a refeições 

de beira de estrada de uma conhecida cadeia de fast-food...
E com tantas papeleiras ali ao pé...

No âmbito da programação do Move-Te

2.ª Caminhada Noturna 
acontece a 12 de julho 

Vista uma roupa confor-
tável, calce as sapatilhas 
e prepare a lanterna. A 2.ª 
Caminhada Noturna acon-
tece no dia 12 de julho. 

A 2.ª edição da iniciati-
va, que marca o encerra-
mento da programação do 
Move-Te 2024, acontece no 
sexta-feira, dia 12 de julho, 
pelas 20h45, com partida e 
chegada no Parque da Fre-
guesia de Seide.

A caminhada envolve um 
percurso circular de 12 qui-
lómetros, com grau de difi-
culdade médio e passagem 
nas freguesias de Seide, Vermoim e Requião. 

A participação está sujeita a inscrição prévia, com vagas limitadas, através de um for-
mulário disponível no portal Famalicão Desportivo (www.famalicaodesportivo.pt).

A iniciativa está inserida no programa do Move-te, projeto municipal que tem propor-
cionado desporto gratuito, ao ar livre, para todas as idades, em parceria com mais de 70 
instituições locais - entre as quais, juntas de freguesia, associações e ginásios do conce-
lho. O Move-te está a passar por três dezenas de freguesias do concelho, um total de 187 
aulas de 33 modalidades, até dia 12 de julho.

A programação completa do Move-Te pode ser consultada em https://www.famalicao-
desportivo.pt/_move_te. 
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O aguardado Laurus No-
bilis Music Fest está de vol-
ta para a edição de 2024. 
A freguesia do Louro, em 
Vila Nova de Famalicão, vai 
acolher o festival de música 
metal de 19 a 21 de julho. 
Este ano, os SepticFlesh, 
os Vader e os Moonspell 
são as bandas cabeças de 
cartaz.

Enquanto os SepticFlesh 
vão apresentar o novo ál-
bum “Modern Primitive", os 
Vader vão celebrar 40 anos 
de carreira e os Moonspell 
vão focar-se nos clássicos 
“Wolfheart” e “Irreligious”. 
Também as bandas Godiva, 
Carach Angren, Hideous 
Divinity, Albaluma, Meraki, 
Sleep Therapy, Azzaya, Inn 
Cult e Porfiria 666 vão mar-
car presença no festival.

Tal como as edições an-
teriores, o evento vai conti-
nuar a contar com três pal-

cos. Segundo a informação 
partilhada pela organização 
do festival, no Palco CEVE 
vão atuar as principais ban-
das do festival. O Palco 
Crédito Agrícola Médio Ave 
vai receber quatro bandas 
por dia e “permitirá manter 
a qualidade do festival com 
variados nomes nacionais 
e internacionais”. Já o Pal-

co Faz a Tua Cena vai abrir 
“portas a artistas emergen-
tes para que possam expe-
rienciar a vivência de tocar 
num Festival de Verão já 
bastante conceituado”.

Os festivaleiros podem 
não só apreciar os concer-
tos, como também explorar 
a área de restauração - que 
promete ter opções para 

todos os gostos - e fazer 
campismo.

Os bilhetes estão dispo-
níveis nos locais habituais, 
na BOL ou em www.laurus-
nobilis.pt. O passe geral 
pode ser adquirido por 60 
euros e os passes diários 
por 40.

O programa do Laurus 
Nobilis Music Fest pode ser 
consultado em https://www.
laurusnobilis.pt/horarios/. O 
festival é promovido desde 
2015 pela Associação Ecos 
Culturais do Louro, com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Famalicão.

Festival promete celebrar a música, a cultura e a comunidade, 
ao longo de três dias

Laurus Nobilis Music Fest 
traz o melhor do metal 
a Famalicão

Hospital de Famalicão 
vai instalar 
nova versão 
do sistema SONHO 

A Unidade 
Local de Saúde 
do Médio Ave, 
que congrea dos 
Hospitais de Fa-
malicão e Santo 
Tirso, vai instalar 
uma nova versão 
do software SO-
NHO (Sistema Integrado de Informação Hospitalar). Du-
rante este período podem acontecer constrangimentos, 
nomeadamente no tempo de espera.

O SONHO v2 representa uma relevante evolução tec-
nológica nas bases de dados de informação clínica, viabi-
lizando a interoperabilidade entre sistemas de informação, 
num sistema mais rápido, mais fiável, que reduz os cir-
cuitos suportados em papel, pelo que vai introduzir uma 
melhoria significativa na qualidade, acesso e segurança 
dos dados clínicos dos utentes. 

No entanto, a migração da atual versão para o SONHO 
v2 é um processo de grande complexidade tecnológica, 
que implica a paragem dos sistemas de informação por 
algumas horas, mas que é imprescindível para esta evolu-
ção poder acontecer.

Nesse sentido, está agendado para o dia 13 de julho 
(sábado), as Unidade de Famalicão e Santo Tirso fazerem 
esta instalação do novo sistema, pelo que durante esse 
dia podem vir acontecer constrangimentos, nomeadamen-
te no tempo de espera. 

A Unidade Local de Saúde do Médio Ave está a traba-
lhar para minimizar o impacto na prestação de cuidados 
de saúde, no sentido de que o funcionamento do hospital 
durante todo o processo seja o mínimo afetado possível.
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Sejam jovens, adultos ou 
seniores, todos podem fazer 
parte dos “Sons do Bairro” e 
descobrir o artista que têm 
em si. O projeto, promovido 
pelo Município de Famali-
cão, está ativo há cerca de 
um ano e já reúne ativamen-
te 20 jovens-adultos do con-
celho famalicense.

Pelos estúdios de música 
do “Sons do Bairro” - um de-
les recentemente instalado 
na urbanização municipal da 
Cal - já passaram crianças, 
mães, apaixonados pela mú-
sica e jovens que encantam 
a cantar e que desconhe-
ciam essa proeza. Orienta-
dos por Franklin Monteiro, 
também conhecido por Fran-
cão, e por João Costa, os 
participantes encontram em 
“Sons do Bairro” uma opor-
tunidade para interagir com 
outros artistas, partilhar co-
nhecimentos e para produzir 
composições próprias.

Foi o caso de João, 25 
anos, natural da freguesia 
de Ruivães, que soube do 
projeto a partir de uma vi-

zinha. A peça que gravou 
faz-se ouvir nas colunas do 
estúdio. “Na música, quanto 
mais partilharmos uns com 
os outros, melhor, porque 
ninguém faz boa música so-
zinho”, afirma. Aqui, todos 
têm estilos muito diferen-
tes – o que inspira e motiva 
João. “Ao misturarmo-nos, 
ganhamos sempre um boca-
dinho”.  

Francão, de 45 anos, é 
músico. Ensinar os outros 
do poder da música não lhe 
é novidade. Já há 12 anos 
que trabalha junto das urba-
nizações municipais e que 
ajuda os demais a contac-
tarem com diferentes estilos 
musicais. “Fui trabalhando a 
percursão na urbanização 
da Cal e desenvolvemos 
um grupo”, explicou. Com o 
avançar dos tempos, o gru-
po foi mudando: “os miúdos 
foram crescendo”, uns casa-
ram ou mudaram-se e dei-
xaram de participar, outros 
permaneceram, e o músico 
decidiu explorar a gravação 
e a produção de composi-

ções com os que ficaram.
Foi a partir deste trabalho 

junto das urbanizações que 
a Câmara Municipal decidiu 
lançar o projeto “Sons do 
Bairro”.

O projeto nasceu efeti-
vamente dentro das urba-
nizações, nos bairros do 
município, mas “está aberto 
a todos”, explica o técnico 
João Costa. “Normalmente, 
as pessoas do bairro vão 
beber recursos à comuni-
dade exterior. Desta vez é a 
comunidade que vem beber 
recursos às urbanizações”. 
E é assim que se atinge o 
objetivo principal da iniciati-
va: empoderar os bairros.

Foi “Sons do Bairro” que 
voltou a aproximar Tó da 
música. Outrora, o homem 
de 42 anos, residente na 
Cal, dava concertos e che-
gou mesmo a publicar um 
álbum. No entanto, acabou 
por se afastar dos palcos. 
Agora, depois de uma vida, 
está de novo a fazer o que 
lhe encanta: cantar.

Além de gravar as suas 

composições, Lucas, de 18 
anos, está a iniciar a sua 
formação artística no proje-
to. Já escrevia, fazia rimas, 
mas só agora é que está a 
consolidar aprendizagens. 
“Aqui, há muitas pessoas, 
de culturas diferentes, com 
experiência e eu posso só 
ir recolhendo ideias que de-
morariam anos e anos a se-
rem conseguidas por outros 
artistas”, admite. Também 
com “Sons do Bairro” Lucas 
desenvolve outras compe-
tências. “Ser músico envolve 
muita responsabilidade, mui-
to foco. Ser músico implica 
termos de nos conhecer. E 
se eu desenvolver o meu ca-
ráter musical com o que vou 
aprendendo, conseguirei ser 
um artista de sucesso”.

“Muito do que ouvimos e 
apreciamos nasce nos bair-
ros e estes lugares não es-
tão a usufruir dos frutos que 
estes sons proporcionam 
por causa das discrepâncias 
sociais”, explica Francão.

Hoje, o projeto já reúne 
“mais gente de fora” do que 

da própria zona. “Estamos a 
desmitificar a ideia de que o 
bairro só tem aspetos nega-
tivos”, nota João Costa. Atu-
almente, são 20 as pessoas 
que querem criar e explorar 
os potenciais da música em 
Famalicão. Inicialmente, os 
participantes reuniam e tra-
balhavam apenas no Estúdio 
de Gravação profissional da 
Casa da Juventude. Agora, 
vão poder registar composi-
ções no estúdio musical que 
está a nascer na Urbaniza-
ção da Cal.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
explica que o “Sons do Bair-
ro” foi pensado para reduzir 
desigualdades, promover a 
integração e a inclusão, for-
talecer laços comunitários 
e promover o respeito pela 
diversidade cultural. “É com 
projetos como este que con-
seguimos alcançar um mun-
do socialmente mais coeso, 
mais justo, inclusivo e inte-
grado”, acrescenta.

Projeto promovido pelo Município de Famalicão

“Sons do Bairro” põe música ao serviço da inclusão

O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, re-
cebeu esta segunda-feira, os atletas que 
representaram o concelho de Vila Nova 
de Famalicão na 15ª edição dos Jogos 
do Eixo Atlântico, que aconteceram nas 
cidades de Famalicão e Braga, de 30 de 

junho a 5 de julho. A comitiva famalicen-
se, constituída por 133 atletas, acompa-
nhados por 19 técnicos e 12 delegados, 
esteve à conversa com o edil no salão da 
Assembleia Municipal, depois de ter par-
ticipado na edição com a maior participa-
ção de sempre.

“Devem sentir-se muito orgulhosos do 
trabalho que fizeram, foram os embaixa-
dores de Famalicão e representaram-nos 
de forma irrepreensível” salientou o edil, 
aproveitando o momento para deixar o 
repto para que continuem o percurso 
desportivo e que inspirem outros famali-
censes a praticar desporto. “Espero que 
continuem a praticar desporto, pois são 
um bonito exemplo para o resto da popu-
lação” referiu.

A comitiva de Famalicão esteve repre-

sentada em todas as modalidades des-
portivas da competição, nomeadamente, 
nas modalidades coletivas de andebol fe-
minino e masculino, basquetebol feminino 
e masculino, futebol masculino e feminino, 
e voleibol feminino; e nas individuais de 
atletismo e atletismo adaptado, bem como 
na natação pura e natação adaptada, em 
ambos os géneros.

No total, Famalicão fez-se representar 
no pódio cerca de 21 vezes, tendo os atle-
tas alcançado o primeiro lugar em cerca 
de duas destas, no atletismo e atletismo 
adaptado.

“Foi uma experiência para a vida, es-
pecialmente numa edição em que compe-
timos em casa, uns Jogos que foram os 
maiores de sempre” comentou também 
o autarca, a propósito dos XV Jogos do 

Eixo Atlântico, os mais participados de 
sempre – cerca de 2400 participantes -, 
terem acontecido em Vila Nova de Fama-
licão, algo que mostrou a capacidade do 
município de “assumir e organizar eventos 
desportivos de grande envergadura com 
qualidade e eficácia”.

Os Jogos do Eixo Atlântico são um 
evento desportivo transfronteiriço bienal, 
que ocorre desde 1995, dirigido a jovens 
atletas dos concelhos do Norte de Portu-
gal e da Galiza que integram o Eixo Atlân-
tico do Noroeste Peninsular. A 15ª edição 
decorreu entre 30 de junho e 5 de julho, 
em resultado de uma organização con-
junta entre os municípios de Famalicão e 
Braga, tendo contado com a presença de 
perto de dois mil atletas oriundos de 27 
municípios das referidas regiões. 

Mais de uma centena de atletas competiram 
nos maiores Jogos do Eixo Atlântico de sempre
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Estamos confiantes de que, com o envolvimento de to-
dos, das instituições e da sociedade civil, poderemos trans-
formar o nosso concelho num lugar ainda melhor para viver, 
trabalhar e investir”. É o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão que o confessa, na cerimónia do 39.º 
aniversário da elevação de Vila Nova de Famalicão a cidade, 
que decorreu ao final da tarde desta terça-feira. Mário Pas-
sos aproveitou a sessão solene, que distinguiu 52 pessoas e 
nove instituições, para fazer um balanço nas conquistas do 
concelho nos anos mais recentes, mas quis também fazer 
uma lista daquelas que são as ambições de um território com 
genética feita de “inovação, compromisso, entrega e cidada-
nia ativa”.

“MobiAve” com luz verde 
do Tribunal de Contas

Ao alcance, anunciou, está já a concretização da rede de 
transportes públicos rodoviários interconcelhia – a “MobiA-
ve”. O edil adiantou que aqui que o Tribunal de Contas “deu 
recentemente luz verde ao projeto MobiAve, o que significa 
que a partir de janeiro de 2025 teremos em funcionamento 
uma nova rede intermunicipal de transporte público rodoviá-
rio, num investimento municipal sem precedentes”. Por ano, 
frisa, “serão cerca de 7,5 milhões de euros de investimento 
municipal para garantir um serviço público eficiente de trans-
portes rodoviários de passageiros no concelho. 

Ainda no tocante à qualificação das condições e segu-
ranças da mobilidade dos famalicenses, deu ainda a conhe-
cer que o município fechou acordo com a Infraestruturas de 
Portugal, de modo a integrar na sua rede de vias municipais 
cerca de 36 quilómetros de troços correspondentes a vias na-
cionais. “As contrapartidas financeiras previstas não são as 
que reclamávamos, mas o estado das estradas e o superior 
interesse público municipal, obrigam-nos a não perder mais 
tempo”, disse a propósito. 

Universidade do Minho 
merece Medalha de Honras

De olhos postos na inovação e da sua importância como 
motor do desenvolvimento do concelho, Mário Passos aludiu 
à criação do “Famalicão IN Hub, em Vale S. Cosme” como 
o paradigma de uma estratégia consciente a esse nível. “O 
Famalicão IN Hub posiciona-se como uma estrutura de ex-
celência, com instituições de ensino superior, entidades do 
sistema de investigação e inovação que fazem interface en-
tre conhecimento, investigação e empresas. É uma platafor-
ma de retenção e potenciação de talento, impulsionando o 
desenvolvimento sustentável nos seus variados domínios, o 
ambiental, o económico e o social”. A este propósito, remeteu 
para um dos parceiros do projecto, a Universidade do Minho, 
simultaneamente a entidade distinguida com a Medalha de 
Honra nas cerimónias do Dia da Cidade, para deixar claro 
que a sua adesão ao projecto do município “é uma garantia 
de futuro para nós, que queremos aprofundar ainda mais”. 

Ambiente e sustentabilidade com 
investimento de 76 milhões em 3 anos

Mário Passos fez questão de reiterar o compromisso do 
executivo com o ambiente e a sustentabilidade, sector em 
que o município investiu cerca de 76 milhões de euros nos 
últimos três anos, e agregou nesses compromissos medidas 
como a autonomia energética dos edifícios municipais, a efi-
ciência energética da iluminação pública e a modernização 
da frota automóvel municipal para viaturas amigas do am-
biente. “Estamos apostados numa gestão eficiente da água, 
implementando medidas para a redução progressiva de per-
das, como a criação de zonas de monitorização e controlo, o 
uso de uma plataforma digital para a gestão da rede e subs-
tituição de contadores”; e “estamos a requalificar e a reabili-

tar a nossa bacia hidrográfica”, sendo que “só no último ano, 
investimos mais de 1,2 milhões de euros e devolvemos aos 
famalicenses mais de 20 quilómetros de zonas ribeirinhas 
totalmente recuperadas”. Neste domínio anunciou que “nas 
próximas semanas, vamos assinar com a Agência Portugue-
sa do Ambiente, o protocolo para a criação da brigada dos 
Guarda-Rios”. Abordou ainda a meta de plantação de 60 mil 
árvores autóctones até 2030, “contribuindo para um território 
cada vez mais verde e sustentável”, e a “criação da Floresta 
Municipal, iniciada com a aquisição do monte de S. Miguel o 
Anjo e que queremos evoluir para o monte de Santa Catarina, 
em Calendário, que é um desafio ambicioso que queremos 
abraçar”. 

Sobre futuro, referiu-se à “tão aguardada pista de atle-
tismo” para sublinhar que as pendências judiciais em curso 
foram favoráveis ao município, razão pela qual espera agora 
poder “dar sequência ao concurso”.

Mais à vista, aludiu à construção da residência de estu-
dantes, situada na Praça D. Maria II, que “estará pronta no 
próximo ano e representa um passo relevante para atrair e 
fixar estudantes e investigadores”. Acredita que o equipamen-
to “será também um equipamento importante para o dinamis-
mo e a vitalidade do nosso centro urbano, que conhece hoje, 
fruto das intervenções efetuadas, uma dinâmica nunca antes 
vista”. 

O presidente da Câmara partiu da residência universitária 
para a políticas de habitação para salientar que tem como 
prioridade “a implementação da Estratégia Local de Habita-
ção, do Programa de Apoio ao Arrendamento “Viver Famali-
cão”, lembrando que “temos em andamento um investimento 
de 62,5 milhões de euros na área da habitação”.

Além disso, “estamos empenhados na promoção da saú-
de comunitária, mediante a prossecução de projetos de sen-
sibilização e de apoio ao cidadão nas áreas da saúde men-
tal, da oncologia e muitas outras”. A propósito, não poderia 
ignorar projectos como o da requalificação e construção de 
várias Unidades de Saúde Familiar - São Miguel-o-Anjo, USF 
Urbana, Joane, Nine, Ruivães e Landim, num investimento 
global próximo dos 12 milhões de euros. “As obras para as 
novas unidades de S. Miguel o Anjo e Joane vão começar 
brevemente”, disse.

Prestando contas, referiu que o saldo dos investimentos na 
educação nos últimos três anos está próximo de 80 milhões 
de euros na Educação. A propósito, lembrou que “recente-
mente, tivemos a aprovação da nossa candidatura ao Plano 
de Recuperação e Resiliência, que destina 21,3 milhões de 
euros para a requalificação e a ampliação da Escola Secun-
dária Padre Benjamim Salgado, em Joane, uma legítima e 

antiga reivindicação do município e da comunidade.
Sobre as reivindicações que não estão esquecidas, enu-

merou a instalação de instâncias centrais no nosso tribunal, a 
criação do Nó da A7 em Fradelos, a criação de mais uma fai-
xa de rodagem na A3, e a alternativa à ponte da Lagoncinha.

Autarcas que “estrearam”
 o regime democrático homenageados

A cerimónia do 39.º Dia da Cidade ficou ainda marcada por 
um acto de “justiça para com os Presidentes de Junta eleitos 
nas primeiras eleições autárquicas do regime democrático, 
em 12 de dezembro de 1976 e que exerceram funções no 
mandato de 1977 a 1979”. Para Mário Passos, “no ano em 
que se comemoram os 50 anos da conquista da democracia 
em Portugal, esta é uma homenagem que se impõe”, na me-
dida em que “estes foram os responsáveis por criar as con-
dições necessárias para a resposta à resolução das muitas 
necessidades básicas das nossas populações e por abrir um 
novo ciclo de aprendizagem cívica democrática”.

A autarquia distinguiu, com a Medalha de Mérito Munici-
pal Cultural, o editor das Edições Humus, Rui Fernão de Ma-
galhães, o alfarrabista Rui José Carvalho de Faria Araújo, o 
intérprete de guitarra portuguesa, autor e compositor Carlos 
Macedo, o compositor grego radicado em Famalicão Dimitris 
Andrikopoulos e o Agrupamento n.º 444 de Ruivães, do Cor-
po Nacional de Escutas

Receberam a Medalha de Mérito Municipal Desportivo o 
Navegador de Ralis e Todo-o-Terreno, Filipe Martins, o atleta 
da Associação Figueiredo’s Runner’s and Friends, Joaquim 
Figueiredo e o árbitro João Pinheiro, recentemente elei-
to Melhor Árbitro da Liga Portuguesa de Futebol na época 
2023/2024. João Cerejeira, professor e investigador na área 
da Economia, recebe a Medalha de Mérito Municipal de Ci-
ência. 

O estilista famalicense Gonçalo Peixoto, Ana Patrícia Cor-
reia, que em 2023 recebeu o prémio “Chef Pâtissier”, atribuí-
do pela Academia Internacional da Gastronomia, a centená-
ria “Elétrica”, o empresário e consultor Joaquim Rui de Castro 
Manita e as empresa Xavier’s, Macedo & Macedo e Ribeiro & 
Antunes, que este ano celebram o seu 50.º aniversário, vão 
receber a Medalha de Mérito Municipal Económico. 

Por fim, receberam a Medalha de Mérito Municipal de Be-
nemerência Carlos de Sousa, da Casa da Memória Viva, a 
ACIP - Ave Cooperativa Intervenção Psico-Social (25 anos), 
o ACB – Associação Cultural Beneficente e Desportiva dos 
Trabalhadores do Município (25 anos) e o Centro Social e Pa-
roquial de Avidos (25 anos).

39.º Dia da Cidade homenageou 52 pessoas e 9 instituições. 

Famalicão é chão de “inovação, 
compromisso, entrega e cidadania activa"
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Obra já está em curso 
e estará concluída em 2025

Nova sede 
da Junta 
“é marco 
histórico” 
para Pedome

A freguesia de Pedome, em Vila Nova de Famalicão, 
prevê abrir as portas da nova sede da Junta de Fregue-
sia dentro de um ano. A obra, com um custo estimado em 
350 mil euros, está já em execução, num terreno adquirido 
pelo Município num espaço central da freguesia - a Aveni-
da de São Pedro. 

“Era uma necessidade há muito identificada. A atual 
sede tem mais de 35 anos e poucas condições, que serão 
colmatadas com este novo edifício equipado com várias 
salas e gabinetes e mais próximo do centro da freguesia 
para que as pessoas  possam ser bem atendidas, com 
conforto, como os tempos o exigem”, disse o Presidente 
de Câmara Mário Passos, que este domingo assinalou o 
lançamento da obra.

O presidente da Junta de Freguesia fala “num dia gran-
de para Pedome”. José Luís Alves mostrou-se satisfeito 
por ver a obra há muito ansiada no terreno. “Equaciona-
mos remodelar a atual sede da Junta mas encontramos 
aqui melhor solução e queremos agradecer o empenho do 
Município para o financiamento do novo edifício que terá 
todas as condições que a população merece”, apontou, 
classificando a obra como “um marco histórico para a fre-
guesia”.

Refira-se que o atual edifício da Junta vai continuar ao 
serviço dos pedomenses, nomeadamente do movimento 
associativo da freguesia. “Será necessário realizar algu-
mas obras, mas já está identificado o destino que passará 
pelas associações locais que terão aqui um espaço para 
desenvolverem as suas atividades”, apontou Mário Pas-
sos. 

O autarca assinalou ainda outros investimentos na fre-
guesia, com o exemplo da repavimentação da Avenida de 
S. Pedro. “Queremos dar as melhores condições possí-
veis a todas as freguesias do concelho, vamos continuar 
a fazer investimentos e Pedome não foge a essa regra”, 
concluiu.

A Associação Famalicão 
em Transição remete para a 
discussão, na Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão do último dia 28 
de junho, da petição entre-
gue em 28 de abril sobre 
o Monte de Santa Catarina 
para acusar a Câmara Mu-
nicipal de se contradizer.

Em comunicado, a as-
sociação refere que ocor-
reu um “apoio transversal, 
independentemente das 
divergências políticas”, o 
qual sublinha a importân-
cia do Monte de Santa Ca-
tarina como um património 
comum a proteger. Saúda, 
por isso, “a proposta de 
recomendação da Assem-
bleia Municipal ao Executi-
vo (CMF), apresentada pela 
Coligação Democrática 
Unitária (CDU) e à qual se 
juntou o Partido Socialista 
(PS), para a criação de um 
parque florestal protegido 
para o Monte de Santa Ca-
tarina e áreas adjacentes 
(tal como foi peticionado), 
contudo lamentamos que 
esta recomendação tenha 
sido rejeitada pelo Partido 
Social Democrata (PSD) e 
Centro Democrático Social 
(CDS), e contado com a 
abstenção do partido Che-
ga”.

Nos documentos entre-
gues à Assembleia Munici-
pal por parte do presidente 
da Câmara, em resposta ao 
relatório da petição, este 
informa “que está a ser ul-
timado um protocolo com 
o promotor da central foto-
voltaica de Gemunde, que 
será assinado em breve, 
para a cedência de cerca 
de 13.000m2 para a reflo-
restação, junto ao Penedo 
da Lua, destinado à im-
plementação de espaços 
verdes, parques ou jardins, 
para atividades de lazer ou 
para a prática de atividade 
desportiva ou, ainda, para 
fins de recreio, nomeada-
mente passeios ou cami-
nhadas”.

 Este protocolo, que, até 

ao momento, não foi dado a 
conhecer, poderá estar em 
sintonia com a petição públi-
ca “Pela Proteção do Monte 
de Santa Catarina”, contudo 
e uma vez que o protocolo 
não mereceu mais desta-
que pelo presidente da Câ-
mara na Assembleia Muni-
cipal, “ficamos sem saber, 
de momento, concretamen-
te os cuidados que a prote-
ção do Monte de Santa Ca-
tarina vai merecer por parte 
do executivo camarário”.  
Ainda assim, acrescentra a 
Transição, “reconhecemos, 
ainda assim, o anunciado 
protocolo como uma evolu-
ção positiva e um sinal de 
que a voz da comunidade 
está a ser ouvida e consi-
derada”. 

A Associação Famalicão 
em Transição assegura que 
continuará “a desenvolver 
esforços com o objetivo de 
assegurar que o Monte de 
Santa Catarina, e não ape-
nas a Capela, seja efetiva-
mente regenerado, protegi-
do e preservado, tal como 
está plasmado na petição 
entregue”. Para este traba-
lho, frisa, “é imprescindível 
o apoio de todos os cida-
dãos e cidadãs e por isso 
encorajamos-vos a mante-
rem-se informados e a par-
ticiparem ativamente nos 
processos de decisão que 
moldam o futuro do nosso 
território”. Recorda que “a 
união e a participação cívi-
ca são fundamentais para a 
construção de um território 
mais ambientalmente sus-
tentável e resiliente”.

A Famalicão em Tramsi-
ção reitera o seu “compro-
misso em trabalhar conjun-
tamente com as entidades 
locais, outras associações 
e a comunidade em geral 
para promover a proteção e 
a valorização do Monte de 
Santa Catarina, garantindo 
que este espaço continue a 
ser um local de lazer, cultu-
ra e biodiversidade para as 
futuras gerações”.

Famalicão em Transição 
aponta “contradições e avanços” 
do município na proteção 
do Monte de Santa Catarina



Sem oposição, Eduardo 
Oliveira foi reeleito presiden-
te da Comissão Política do 
Partido Socialista com 98 
por cento dos votos.

O Partido Socialista foi a 
votos, no passado sábado, 
com a eleição dos órgãos 
internos concelhios, por todo 

o País. Eduardo Oliveira re-
candidatou-se a presidente 
da Concelhia, encabeçando 
uma "lista de união". 

Ao final da noite, Eduardo 
Oliveira estava feliz pela sua 
reeleição e pelo número de 
militantes que participaram 
nesta eleição, sinal inequívo-

co de vitalidade. 
Na sua página das redes 

sociais   referiu “com sentido 
de responsabilidade e força 
de querer vencer, partimos 
para dois anos de muito tra-
balho para conseguirmos 
alcançar o nosso maior ob-
jetivo, vencer as autárquicas 

2025.” 
Acrescentou que o seu 

projeto “é um projecto de 
unidade, que envolve vários 
militantes numa missão, for-
talecer o partido com ideias, 
com propostas para vencer 
nas freguesias e vencer o 
concelho, com o objetivo de 

melhorar a vida de todos os 
Famalicenses.”

Sofia Correia foi eleita a 
nova coordenadora da es-
trutura das Mulheres Socia-
listas e Igualdade e Direitos 
de Vila Niva de Famalicão, 
tal como Alexandra Morei-
ra coordenadora da secção 
de Famalicão e Martinho 
Fernandes, coordenador da 
secção de Riba de ave. 

A lista de Eduardo Olivei-
ra, com a moção “Juntos por 
Vila Nova de Famalicão” ob-
teve 275 votos a favor e seis 
votos brancos.

Para as Mulheres Socia-
listas, a proposta “Mulheres 
Juntas por Vila Nova de Fa-
malicão” - Sofia Correiaob-
teve 123 votos a favor, re-

gistando-se ainda três votos  
brancos e outros tantos nu-
los.

Para a coordenação da 
secção, a lista encabeçada 
por por Alexandra Moreira, 
afecta à moção de Ediardo 
Oliveira, obteve 258 votos a 
favor, verificando-se ainda 
seis votos brancos e dois 
nulos.

Para a coordenação da 
secção de Riba de Ave, a 
moção “Juntos por Riba de 
Ave”, com Martinho Fernan-
des, obteve 13 votos a favor, 
e dois votos brancos.
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A UNICEF atribuiu a 
Vila Nova de Famalicão 
o título de ‘Cidade Amiga 

das Crianças’. Esta dis-
tinção reflete “o empe-

nho e o investimento do 
município na implemen-
tação local do programa 
Cidades Amigas das 

Crianças”, notou a agência das Nações Unidas. “A preo-
cupação com as nossas crianças está bem presente na 
ação diária do Município”, disse a propósito o Presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos.

Ao longo dos últimos anos, o Município tem criado 
uma ampla estratégia de desenvolvimento para assegu-
rar que todos os famalicenses, independentemente da 
idade, condição social e circunstância cultural e religio-
sa, tenham as mesmas oportunidades de crescimento. 
O compromisso da autarquia para com o bem-estar 

das crianças reflete-se na participação do concelho no 
Programa Cidades Amigas das Crianças e no desen-
volvimento do Plano de Ação Local, que pretende dar a 
conhecer os programas e ações promovidas pelo mu-
nicípio para garantir o pleno desenvolvimento dos mais 
novos e os respetivos direitos. 

“Somos um território verdadeiramente amigos das 
crianças”, garantiu Mário Passos. “As crianças são os 
adultos de amanhã e este é um compromisso para com 
o nosso futuro”, acrescentou. 

O Programa Cidades Amigas das Crianças, promo-
vido pela UNICEF, pretende contribuir para a realização 
dos direitos da criança através da adoção de políticas 
locais centradas no bem-estar da comunidade e, princi-
palmente, das crianças. A UNICEF – Fundo das Nações 
Unidas para a Infância –  é a principal agência humani-
tária que promove e defende os direitos e o bem-estar 
das crianças. 

Município distinguido pela UNICEF

Famalicão distinguida como Cidade 
Amiga das Crianças

Socialista não teve oposição na corrida à Comissão Política Concelhia de Famalicão

Eduardo Oliveira reeleito para a liderança do PS



Sabendo da exposição, o Coronel Bacelar 
foi visitá-la logo que pôde e deu-me 
conta da profunda emoção que sentiu 
ao ler algumas frases e pequenos textos 
dos seniores da Gerações e ao ver alguns 
desenhos e algumas pinturas feitas com 
simplicidade pelas crianças e que, 
no seu entender, encarnam com realismo 
e poesia o dia transformador de 25 de Abril 
de 1974. Claro que fiquei muito contente 
com este telefonema feito por um 
operacional do 25 de Abril, uma pessoa 
que sabe do que fala e que sempre 
cultivou os valores da honestidade, 
da bondade, da solidariedade, 
do sentido da justiça e da paz, afinal 
os valores da “Magna Carta” de Abril.

1. Um telefonema do Coronel…

No dia 1 de julho deste verão quente de 2024, recebi, de 
manhã, um telefonema do Coronel Bacelar Ferreira, capi-
tão de Abril há 50 anos atrás, responsável pelas operações 
do “Movimento dos Capitães” no Vale do Ave, hoje residen-
te em S. Tiago da Cruz numa bela casa rústica que procura 
conservar, no meio do bucolismo das “leiras” verdes, das 
árvores, das flores, dos gatos e das galinhas que parecem 
conhecê-lo, tratando-o por tu.

Através deste telefonema, o Coronel Bacelar Ferreira 
queria felicitar-me a mim, à Associação Gerações, às suas 
educadoras e técnicas, às crianças e aos seniores, pela 
“magnífica” exposição dos “Postais de Abril” que foi inau-
gurada, como aqui se deu conta, no dia 25 de junho, no 
corredor principal do Mercado Municipal, “Praça”.

Sabendo da exposição, o Coronel Bacelar foi visitá-la 
logo que pôde e deu-me conta da profunda emoção que 
sentiu ao ler algumas frases e pequenos textos dos senio-
res da Gerações e ao ver alguns desenhos e algumas pin-
turas feitas com simplicidade pelas crianças e que, no seu 
entender, encarnam com realismo e poesia o dia transfor-
mador de 25 de Abril de 1974. Claro que fiquei muito con-
tente com este telefonema feito por um operacional do 25 
de Abril, uma pessoa que sabe do que fala e que sempre 
cultivou os valores da honestidade, da bondade, da solida-
riedade, do sentido da justiça e da paz, afinal os valores da 
“Magna Carta” de Abril.

Só a título de curiosidade, gostaria de dizer que, na pri-
meira reunião da “Comissão de Honra” das comemorações 
municipais dos 50 anos do 25 de Abril, fiz a proposta de 
celebração da data com os “Postais de Abril”. Se todas as 
crianças e jovens escrevessem um “Postal de Abril” não 
seriam 150 os postais que agora estão expostos na “Pra-
ça”, mas sim uns milhares que não caberiam na “Praça” e 
que encheriam de cor e poesia um grande (enorme) espa-
ço público. A “Comissão de Honra” nem sequer discutiu a 
proposta e está a ver-se agora o grande impacto que podia 
ter…

O 25 de Abril só faz sentido se se conseguir transmitir 
às pessoas mais novas um conjunto de mensagens e de 
ideias que sejam facilmente partilhadas por todos, nomea-
damente por todos aqueles que nunca tiveram um contato 
próximo com a “Revolução dos Cravos”…

2.Respostas iguais para 
situações diferentes…

No final da Primavera deste ano de 2024 (20 de junho), 
escrevi um “mail” aos serviços de fiscalização da Câmara 
Municipal com o seguinte assunto: “Limpeza urgente numa 
propriedade vizinha da Associação Gerações.”

No “corpo” do “mail”, dizia o seguinte: “Vou ser rápido e 
o mais objetivo possível.

Como V. Ex.ª saberá certamente, a Associação Gera-
ções é uma IPSS que funciona na antiga Quinta das La-
meiras, na Av. Marechal Humberto Delgado.

Na parte norte da propriedade onde funciona a Asso-

ciação Gerações e confrontando com ela, existe uma outra 
propriedade, esta com entrada pela Rua Alves Roçadas, 
que penso que está abandonada, com os sinais de degra-
dação bem visíveis e as árvores a cresceram livremente 
sem qualquer tipo de intervenção.

Esta vegetação está a perturbar gravemente o funciona-
mento diário da Associação Gerações e a continuar assim 
vai impedir até o funcionamento de um portão de acesso 
às suas instalações.

Em nome da Associação Gerações, venho solicitar a 
colaboração de V. Ex.ª para resolução deste problema, 
aparentemente simples, mas com a complexidade ineren-
te, até porque a Associação Gerações não sabe quem são 
os proprietários desta propriedade que julga abandonada.”

Terminava, “agradecendo antecipadamente toda a aten-
ção que vai dedicar a este assunto”… Acrescentei uma 
“nota” que dizia assim: “anexo duas fotografias. Podem 
verificar que os ramos de uma figueira “invadiram” já os 
espaços da Associação Gerações.”

O meu “mail” foi de 20 de junho e, para meu espanto, a 
resposta dos serviços de fiscalização já estava na minha 
“caixa de correio” no dia 21 de junho. Estranhei porque as 
respostas dos serviços públicos nunca são tão rápidas, 
mas foi um estranhar de contentamento, pensando que a 
mensagem incorporava uma solução para o problema que 
tinha colocado.

Não foi assim e percebi logo isso ao ler o “mail” dos ser-
viços de fiscalização. Tratava-se de uma “resposta tipo”, 
daquelas que se mandam aos cidadãos para os entreter…

3.É mais fácil fazer uma 
candidatura ao FSS…

Dizia assim: “No seguimento do seu email, conforme 

consta em anexo, informamos que a partir de 01-02-2024 
a apresentação de novas denúncias é exclusivamente feita 
através de preenchimento direto de formulário disponibi-
lizado no portal desta Câmara Municipal (…) ou de apre-
sentação do formulário presencialmente, junto do Balcão 
Único de Atendimento”.

Seguiam-se informações sobre o “prazo de resolução 
dos processos”, outras sobre o Serviço de Fiscalização 
que “está obrigado a cumprir os formalismos previstos na 
lei” e mais umas quantas informações sobre a “identifi-
cação do denunciante”, remetendo-me para o “código do 
Procedimento Administrativo e para o “regime Jurídico da 
Urbanização e da Edificação”. A finalizar foi-me dito que 
“para informações adicionais poderá consultar as pergun-
tas frequentes disponibilizadas no portal desta Câmara 
Municipal”! (…)

Eu estudei o “Código do Procedimento Administrativo” 
na parte curricular de um mestrado em Administração Pú-
blica, uma “cadeira” que foi ministrada pelo Dr. António 
Cândido Oliveira com quem aprendi muito. Só para dizer 
que há muitos cidadãos que não conhecem o “Código” e 
muito menos o “Regulamento” que também é indicado pe-
los serviços de fiscalização e há muitos que não têm inter-
net…

Por outro lado, o meu ofício era suficientemente claro e 
ia acompanhado de fotografias ilustrativas. Se estes “arra-
zoados tipo” são para fazer os cidadãos desistir das suas 
queixas justas, conseguem-no! Por vezes, a administração 
consegue perturbar em vez de esclarecer e resolver!

Fiquei a saber que é mais fácil fazer uma candidatura ao 
Fundo de Socorro Social do que fazer uma reclamação nos 
serviços de fiscalização!
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Dia a Dia, por Mário Martins

De Abril aos serviços de fiscalização…

Combate ao desperdício alimentar 
marca presença nos XV Jogos 
do Eixo Atlântico 

O excedente alimentar dos XV Jogos do Eixo Atlântico, que decorreram 
até ao passado dia 5, foi distribuído por famílias carenciadas do concelho em 
resultado de uma parceria com a Re-Food de Vila Nova de Famalicão.

A instituição famalicense, dedicada ao apoio a cidadãos carenciados ao 
nível da alimentação, tem efetuado a recolha diária das refeições sobrantes 
da cantina da Escola Secundária Camilo Castelo Branco, onde atletas, técni-
cos e delegados das comitivas instaladas ou a participar em competições em 
Famalicão realizaram o almoço e o jantar.

Recorde-se que os XV Jogos do Eixo Atlântico são um evento desporti-
vo transfronteiriço bienal dirigido a jovens atletas dos concelhos do Norte de 
Portugal e da Galiza que integram o Eixo Atlântico. A 15.ª edição, que decorre em Famalicão e Braga, conta com a 
participação de mais de 2000 atletas e fica marcada por uma forte preocupação com a sustentabilidade ambiental, a 
ética no desporto e o combate ao desperdício alimentar.

10.ª Meia Maratona de Famalicão 
com inscrições abertas

No Já estão abertas as inscrições para a 10ª edição da Meia Maratona de Famalicão. 
O tiro de partida será dado no dia 20 de outubro, pelas 09h30, na avenida do Brasil.

Organizado pela Run Porto com o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão, o 
evento que já é uma referência no circuito desportivo do Norte de Portugal envolve a 
prova de 21 quilómetros e uma corrida/caminhada com a distância de 10 km, integrada 
no percurso da meia maratona, que tem passagem por alguns locais emblemáticos da 
cidade famalicense.

A inscrição nas provas pode ser feita através do site https://runporto.com/pt/eventos/
meia-maratona-de-famalicao/meia-maratona-de-famalicao-2024/informacoes-gerais/ 
.Refira-se que a “Q8 Meia Maratona de Famalicão” faz parte do calendário de com-
petições da World Athletics, seguindo as regras técnicas e de competição mundial de 
atletismo. Os resultados publicados serão reconhecidos pela World Athletics para fins 
estatísticos, incluindo rankings mundiais e qualificação para campeonatos.
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Mário Passos participou 
nas comemorações do 38.º 
aniversário das vilas

Crescimento 
das vilas de 
Joane e Ribeirão 
celebrado 
no aniversário 
da elevação

Joane e Ribeirão celebraram, no pasasdo dia 3 de julho, 
38 anos de elevação a Vila. O momento foi assinalado em 
ambas as freguesias com as tradicionais sessões solenes 
comemorativas da data que contaram com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos.

Quer em Joane, quer em Ribeirão, o líder do executivo 
municipal realçou o trajeto construído ao longo destes 38 
anos “de afirmação do estatuto alcançado”, num processo 
de crescimento que “como qualquer outro projeto autárqui-
co nunca está acabado”.  

Em Joane, Mário Passos realçou os investimentos em 
curso, nomeadamente com a construção da nova Unida-
de de Saúde Familiar, mas também com a requalificação e 
ampliação da Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 
“que viu finalmente aprovada o financiamento PRR para a 
sua concretização e que vai transformar por completo os 
espaços existentes e criar condições para alunos e profes-
sores”, afirmou o autarca, lembrando que este “é o maior 
investimento de sempre no parque escolar concelhio”. 
No total são 22 milhões de euros, cujo concurso público 
internacional já foi lançado. “Sabemos que os prazos de 
execução são apertados, que há ainda muito caminho a 
fazer, mas estamos a trabalhar para começar rapidamente 
a obra”, disse. 

Na vila de Joane, Mário Passos deu ainda conta das di-
ligências que tem feito junto das Infraestruturas de Portugal 
(IP) para que a intervenção na Estrada Nacional 206, que 
atravessa a vila e liga os concelhos de Famalicão e Guima-
rães, arranque o quanto antes. Ainda na área das acessi-
bilidades, o autarca deixou a garantia de que a Avenida da 
Restauração, via que tem prolongamento para o concelho 
vizinho de Guimarães, vai ser intervencionada. “Temos 
conversado com Guimarães sobre isso e do nosso lado 
temos a dotação financeira para concretizar a empreitada”.  

Do executivo da Junta de Freguesia veio também o ape-
lo para outra obra há muito ansiada pela população: a con-
versão do Salão Paroquial num espaço multiusos. “É um 
investimento que sonhamos e que a Vila de Joane precisa”, 
apontou António Oliveira.

Mais tarde, nas celebrações da vila de Ribeirão, Mário 
Passos voltou a falar de acessibilidades, lembrando que a 
construção da variante à Estrada Nacional 14 (em constru-
ção) não resolve todos os problemas de acesso à vila e que 
o Município quer que a concessionária da Auto Estrada A7 
equacione a construção de um nó de acesso próximo à 
zona industrial da vila de Ribeirão. “Temos vindo a insis-
tir neste processo e já conversamos com o Ministério das 
Infraestruturas sobre esta necessidade”, adiantou Mário 
Passos aquando a sua intervenção. 

Na sessão solene, marcada pela homenagem a perso-
nalidades e instituições da vila, o presidente da Junta Leo-
nel Rocha manifestou também a vontade de avançar com a 
construção de um novo pavilhão multiusos, anseio partilha-
do também pelo presidente da autarquia. “É evidente para 
todos que a dinâmica de Ribeirão pede mais condições e 
nós temos esse compromisso bem presente”, disse. 

“Joane e Ribeirão são dois territórios em crescimento 
e o desenvolvimento e o estatuto de Vila que celebram 
reflete esta dinâmica. Da nossa parte vamos continuar a 
investir para que este caminho continue ser trilhado com 
sucesso”, assegurou Mário Passos. 
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Foi anunciado em letras grandes, na 
passada sexta-feira, por todas a fontes de 
informação que “Preço do cabaz alimen-
tar em Portugal desce para 139,45 euros”, 
será que isto é uma grande notícia, daque-
las que influencia mesmo a nossa carteira, 
vamos ler letras pequeninas também.

É verdade o preço do cabaz alimentar 
baixou, mas essa diminuição representa 
apenas 0,28€ quando comparado aos pre-
ços praticados a 5 de abril do ano corren-
te. É esta a conclusão de uma análise rea-
lizada pela plataforma de comparação de 
preços de supermercados Kabaz.pt.

“No entanto, os preços que o Kabaz.pt 
encontrou nos supermercados portugueses, continuam 
acima daqueles que eram praticados em dezembro do ano 
passado, quando o mesmo cabaz de 45 produtos custava 
136,45€”, lê-se na nota de imprensa. É importante salientar 
que nessa altura os consumidores beneficiavam da medida 
IVA ZERO, criada pelo governo, não sendo a forma mais 
eficaz de comparação. 

O cabaz alimentar é composto por produtos alimentares 
essenciais, que inclui Carne, Congelados, Frutas e Legu-
mes, Laticínios, Mercearia e Peixe, sendo considerados, 
entre outros, produtos como Perú, Frango, Carapau, Pes-
cada, Cebola, Batata, Cenoura, Banana, Maçã, Laranja, 
Arroz, Esparguete, Açúcar, Fiambre, Leite, Queijo, Mantei-
ga, entre muitos outros.

Como podemos analisar 
estas alterações??

Entre os bens alimentares que mais contribuíram para 
este recuo estão as frutas e legumes, de entre os 19 pro-
dutos desta categoria analisados, 11 desceram de preço 

e apenas a couve-flor e a couve-lombarda 
registaram uma subida, sendo que os res-
tantes mantiveram os preços.

Os produtos que viram o seu preço des-
cer de forma mais significativa foram as ce-
bolas, que custam agora menos 0,50€/kg 
(-20,08%) do que há três meses; o carapau, 
que desceu 1€/kg (-20,04%); o esparguete, 
0,19€ mais barato (-16,31%); a cenoura, que 
custa menos 0,20€/kg (-15,5%); e a alface, 
com uma descida de 0,30€/kg (-13,10%).

Podemos também fazer uma análise ao 
preço do azeite, que atingiu um preço histó-
rico durante este ano, A título de exemplo, 
em abril, o azeite virgem extra clássico Oli-

veira da Serra custava, no mínimo, 8,89€, enquanto ago-
ra, já vários supermercados vendem o mesmo produto a 
7,79€.

Como está a saúde 
na nossa carteira???

É importante que os consumidores tenham cautela e 
comparem sempre os preços e escolham muito bem aquilo 
que precisam de comprar, além de comprar os mesmos 
produtos de diferentes marcas, devem comparar também 
os supermercados.

Nunca foi tão importante, dar valor a compra por neces-
sidade e não por desejo.

A descida do custo do cabaz de produtos essenciais foi 
verificada, mas está longe dos valores praticados em 2022. 
Entre o dia 23 de fevereiro de 2022 (início guerra Ucrânia) 
e o dia 26 de junho de 2024 existe uma diferença de 44,10€ 
no custo do cabaz de bens essenciais quando comparado 
o mesmo cabaz nos 2 dias (24,02 %).

Mas como sempre é preciso fazer contas a vida….

Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...

Rotary tem novo presidente
O Rotary Club de Fama-

licão realizou, na passada 
semana, a cerimónia de 
transmissão de mandatos, 
cumprindo assim os estatu-
tos que obrigam a que todos 
os anos renove a equipa diri-
gente, com principal enfoque 
na figura do presidente.

Assim, Domingos Freitas, 
que presidiu ao Club no ano 
rotário 23/24, passou o teste-
munho ao companheiro Jor-
ge Teixeira, que exercerá o 
mandato até Julho de 2025.

Para além dos compa-
nheiros do Club e represen-
tações de dez clubes do distrito, com destaque para o RC de Guimarães – Club padrinho - a 
cerimónia contou com a presença do presidente da Câmara, Mário Passos, e do seu verea-
dor, Augusto Lima.

Na sua intervenção, o edil salientou a importância do Rotary Club para o concelho, quer 
pelas iniciativas que leva a efeito, quer pelo apoio que presta às pessoas e instituições, des-
tacando um dos lemas de Rotary, que também aplica na gestão do município de que “não 
devemos deixar ninguém para trás”.

Domingos Freitas, presidente cessante, destacou as iniciativas levadas a efeito durante o 
mandato e das quais resultaram saldos líquidos positivos que vão ser entregues às institui-
ções beneficiárias, ( Torneio de Golfe e Trail Lap50) as iniciativas que chamaram à atenção 
dos famalicenses, como por exemplo a utilização das ciclovias (Famalicão Sustentável) e as 
actividades lúdicas que fomentaram a amizade e o companheirismo (magusto, concerto de 
Natal, festa da primavera e paelha solidária) e das quais resultaram saldos positivos para os 
projectos solidários do Club. No final agradeceu a colaboração de todos os companheiros que 
colaboraram para que a sua presidência tivesse sido coroada de êxito.

Por sua vez, o companheiro Jorge Teixeira, na sua primeira comunicação como presidente, 
referiu-se ao trabalho feito pelo presidente cessante, com destaque para a entrada de 2 novos 
companheiros, ainda jovens, o que promete a vitalidade e sustentabilidade do Club.

Assumiu o compromisso de manter o rumo traçado nos últimos anos, destacando que as 
iniciativas realizadas com sucesso e que se tornaram referência serão para continuar neste 
mandato.
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FILOMENA LAMEGO

Chegou a Vila nova de 
Famalicão no passado 
mês de maio. Chama-se 
Geraldo Araújo Lima e 
é um brasileiro que em 
2024 decidiu dar novo 
rumo à sua vida.

Advogado de profissão 
há mais de 30 anos, só-
cio fundador da empresa 
“Araújo Lima Advogados”, 
com escritórios no Brasil 
e em Portugal conta com 
uma vasta experiência 
nos processos de lega-
lização de imigrantes no 
país onde nasceu, resol-
veu meter na bagagem 

todo o seu saber e “fugir” de uma violência que se assiste 
diariamente no Brasil.

Foi numa conversa à mesa de um Café que conhecemos 
Geraldo Lima e ficamos a saber que é descendente de portu-
gueses e os motivos que o trouxeram para Portugal.

Durante muitos anos o Brasil recebeu imigrantes portu-
gueses e Geraldo Lima esteve nesse processo de legaliza-
ção desse fluxo imigratório. Com a entrada de Portugal no 
mercado comum europeu isto proporcionou ainda mais, a sa-
ída de jovens portugueses para outros países tornando, as-
sim esta população envelhecida afetando a segurança social 
e toda uma economia. 

Assim, segundo o causídico “Portugal de forma inteligen-
te, como já fizeram Estados Unidos, Canadá e outros países, 
passou a alterar as políticas e reagiu, começando a receber 
imigrantes, o que proporcionou uma renovação de sua força 
produtiva e maior movimentação da economia. A Lei 29/2012 
, mas efetiva em 2015,  facilitou a residência para investido-
res, empreendedores e aposentados. Mais adiante o Decre-
to-Lei nº 44/2015 introduziu mudanças na concessão de vis-
tos de residência para pesquisa científica e estudo. Também 
a Lei nº 2/2018 que Alterou o regime de concessão de vistos 
para trabalho sazonal e melhorou a integração dos imigran-
tes no mercado de trabalho português. No entanto, o fluxo 
imigratório precisa de ajustes e principalmente, de priorizar 
a imigração legal. “Nosso objetivo aqui em Portugal é prestar 
um serviço não apenas aos imigrantes, mas a sociedade por-
tuguesa como um todo, tornando este processo imigratório 
adequado à legalidade. Todos os países que investiram na re-
ceção de força de trabalho foram beneficiados, mas tiveram 
que fazer ajustes, como Portugal está a fazer agora”.

A decisão de Geraldo “foi bem pensada” contou-nos um 
caso de assassinato de um seu vizinho que o deixou trauma-
tizado e para além de querer fugir à violência do Brasil e sal-
vaguardar a sua família viu, em Portugal uma oportunidade 
de utilizar seus conhecimentos e experiência.

Desta forma está já a atuar no direito internacional no di-
reito do imigrante “no sentido de auxiliar, não só aos imigran-
tes como ao próprio Estado Português no objetivo de regula-
rizar e ajustar o processo imigratório”. deu como exemplo o 
facto da extinção do SEF e início da AIMA, que trouxe atrasos 
na solução dos processos. Muitas pessoas estão a passar 
por dificuldades para conseguir um agendamento perante a 
AIMA, disse Geraldo e adiantou “Com a ajuda de uma advo-
gado especializado, é possível judicializar a questão através 
de uma ação denominada “Ação de Intimação para Proteção 
de Direitos, Liberdades e Garantias” onde o Tribunal Adminis-
trativo impõe ao Estado uma providência mais rápida. Ganha 
Portugal, com imigrantes legalizados, que auxiliam o creci-
mento da economia e ganham também os imigrantes.”

Quanto aos imigrantes brasileiros, existe outra situação 
especifica que é a questão familiar e segundo Geraldo Lima 
“os advogados luso-brasileiros podem ajudar muito, uma vez 
que conhecem os direitos dos dois países”.

Geraldo Araújo Lima:  deixa para trás 
a violência e agarra oportunidades 
em Portugal  
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Iniciativa da associação 
Casa da Memória Viva está a mobilizar 
sociedade civil famalicense

Famalicão junta-se 
na homenagem 
a Carlos Vieira de Castro

Quatro dias depois de, nesta terça-feira, ce-
lebrar o 39.º aniversário da elevação a cida-

de, Vila Nova de Famalicão vai homenagear o 
empresário e filantropo Carlos Vieira de Castro, 

cidadão honorário do Município desde 2018.
A iniciativa partiu da associação local Casa da 
Memória Viva (CMV), mas depressa concitou 

a adesão de outras instituições e agentes re-
presentativos da sociedade civil famalicense, 
como é o caso da Banda de Música de Fama-
licão, que às 12 horas do próximo sábado, na 
Igreja Matriz (nova) da cidade, dará um recital 
em honra do homenageado. Segue-se um al-
moço, às 13 horas, no Centro Pastoral de San-
to Adrião, nas imediações.
A partir das 11 horas e até ao fim do almoço, 

estará disponível o “Livro de Honra” da home-
nagem, onde qualquer famalicense pode deixar ficar registado o seu reconhecimento 
ou testemunho pela ação filantrópica de Carlos Vieira de Castro.
Estando a registar uma “adesão expressiva no seio da comunidade famalicense”, os pro-
motores da homenagem pretendem que Carlos Vieira de Castro, a pouco mais de um mês 
de completar 76 anos de vida, sinta o reconhecimento dos seus conterrâneos, pelo “con-
tributo que há muito dá, como cidadão e empresário, para a economia, a coesão social e a 
projeção de Vila Nova de Famalicão no mundo”, assinala Carlos de Sousa, presidente da 
direção da CMV.
O recital da Banda de Famalicão é de entrada livre, embora os lugares sentados estejam 
condicionados à lotação da Igreja Matriz (nova), enquanto a participação no almoço tem o 
custo associado de 35,00 euros (adulto) e de 18,00 euros (criança até aos 10 anos), sendo 
necessária a inscrição prévia no site www.memoriaviva.pt. 
Segundo a organização, “restam já menos de dez por cento dos lugares disponíveis”, es-
perando que “cerca de duas centenas de pessoas” participem no almoço de homenagem 
a “um famalicense profundamente humanista, com uma rara 
sensibilidade social, que tem sido um farol de cidadania em prol da igualdade de oportuni-
dades e da inclusão, na nossa comunidade”, considera Carlos de Sousa. Para mais infor-
mações, deve ser usado o n.º 925719597 (chamada para a rede móvel nacional).
Desde a juventude envolvido em causas e projetos de índole social e cultural, Carlos Hen-
rique Azevedo Vieira de Castro é o principal acionista e presidente do Conselho de Admi-
nistração da Vieira de Castro - Produtos Alimentares, SA, dedicando-se, nos anos mais 
recentes, a um projeto familiar na área vitivinícola, em Melgaço.
Em 1968, com apenas 20 anos de idade, integrou pela primeira vez a Direção dos Bom-
beiros Voluntários Famalicenses, à qual presidiu entre 1994 e 2006. Nessa qualidade, teve 
assento na Direção da Liga dos Bombeiros Portugueses, entre 1998 e 2006, e da Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito de Braga, entre 1995 e 2006. A sua dedicação à causa 
dos bombeiros mereceu-lhe, de resto, o reconhecimento das corporações de Voluntários 
de Famalicão e Famalicenses; de Barcelos e Barcelinhos; de Esposende e Fão; e de Ce-
lorico de Basto. Estas sete instituições atribuíram-lhe o estatuto de sócio benemérito ou 
honorário.
Foi também já distinguido pelo Lions Clube de Vila Nova de Famalicão, de que foi um dos 
fundadores, e pela Lions Club International Foundation.
De igual modo, em 2017 o Rotary Club de Famalicão homenageou-o pelo seu percurso 
empresarial, de que faz parte igualmente a atividade desenvolvida enquanto administrador 
da AESBUC - Associação para a Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Cató-
lica, entre 1998 e 2006.
Esteve ainda ligado, como dirigente local, à Liga Portuguesa Contra o Cancro, ao Círculo 
de Cultura Famalicense, de que foi fundador, em 1986, e ao CDS/PP. Foi também fundador 
e integra os corpos sociais da Mais Plural, IPSS sedeada em Gavião.
Todavia, o Grupo Recreativo Musical - Banda de Famalicão é a instituição a que se dedica 
há mais tempo, tendo ocupado, desde 1968, vários cargos nos respetivos corpos sociais. 
Ao seu apoio mecenático e ao amor à Banda de Famalicão se ficam a dever, nomeadamen-
te, o seu reapetrechamento instrumental, o que faz com que o nível artístico se mantenha 
elevado e a instituição consiga reter o talento de várias gerações de músicos. 
Reconhecendo o extraordinário impacto da sua ação pessoal e associativa, como filantro-
po e empresário, no tecido social famalicense, a Casa da Memória Viva decidiu promover a 
homenagem, que acontecerá neste sábado. Trata-se de uma associação nãoassistencia-
lista e sem fins lucrativos, criada há cinco anos, cujo propósito essencial é a “salvaguarda 
e valorização da memória na, da e pela comunidade famalicense”.
Em conformidade, tem privilegiado as ações de sensibilização e informação da opinião 
pública local sobre a prevenção e os impactos das formas mais comuns de demência, as-
sim como a capacitação de cuidadores e familiares de pessoas em défice cognitivo. Vem 
pugnando igualmente pela salvaguarda e valorização da memória identitária de Vila Nova 
de Famalicão.

Opinião do Coronel Bacelar Ferreira

Porque escrevo hoje
Tive a grata oportunidade de, como muitos famalicenses e visitantes da cidade, ver as fotos 

expostas no Mercado Municipal sobre o 25 de ABRIL. Fotos extraordinárias, de um fotógrafo 
de excelência, que de modo exemplar nos levava ao lugar que primeiro apareceu aos olhos dos 
portugueses e de todo o mundo, como o início daquele dia que seria o (dia inteiro e limpo) de 
Sofia.

Tive depois nova oportunidade de, na Biblioteca Municipal, assistir à apresentação pelo seu 
autor Alfredo Cunha, do livro (25 de Abril de 1974 Quita Feira) onde mais um conjunto de fotos 
e vídeos, igualmente muito interessantes, lembraram e foram mais fundo num 25 de Abril ainda 
morto, naquela madrugada inesquecível, no participado início da Democracia, nos dias novos 
de um povo que se libertava num fraterno Maio.

Para mim lembrar Abril, seja qual for a oportunidade, é sempre razão de enorme satisfação, 
pelas recordações que traz, pelo que permite de analisá-lo, pelo que representa de afirmação e 
valores, porque permite reinventá-lo e encontrar modos de o continuar. É que Abril é um sonho 
continuado que tem que ser partilhado e vivido numa sociedade de comunhão de vontades, 
para que toda a vida coletiva seja feita no sentido do bem comum e não apenas de alguns.

Porque escrevo hoje?
Tive há pouco oportunidade de desabafar com um particular amigo o quanto me emocionou 

o ter encontrado, no Mercado Municipal, uma exposição de postais que me fizeram viver com 
intensidade o meu ABRIL.

Que me perdoe Alfredo Cunha, mas estes postais são mais para mim do que aqueles extra-
ordinários documentos que me recordam alguns camaradas que já partiram e deixaram sauda-
des, mas também este legado de continuar ABRIL, que ali naquele sítio e momento Salgueiro 
Maia representa e nos foi alertando (Não vos preocupeis onde sepultar o meu corpo. Preocu-
pai-vos com aqueles que querem sepultar aquilo que ajudei a construir).

Aqueles postais são, alguns na sua singeleza, outros nas dúvidas e receios, outros em vivên-
cias sentidas, outras em temores ultrapassados, matizes nas cores, nas flores nos corações no 
meio do povo, todo o povo para o qual ABRIL se fez.

Tudo isto traz uma lágrima ao canto do olho como canta Bongo e se a analisar Gedeão 
encontrará somente água e cloreto de sódio, ainda que tenho a certeza com sabor de ABRIL.

Bem hajam todos quantos participaram nesta maravilhosa tarefa. Em particular tenho que 
lhe deixar aqui um grande abraço meu amigo Dr. Mário Martins, a quem se deve esta ideia e 
iniciativa.

  EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
--- CERTIFICO para efeitos de publicação, que, por escritura de justificação para estabeleci-
mento do trato sucessivo, outorgada hoje, e iniciada a folhas cento e quatro, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número CATORZE-L, deste Cartório Notarial em que foram outorgan-
tes:--------------------------------------------------------------------------------------------
--- ARTUR DA SILVA COSTA, NIF 142 806 617, natural da freguesia de São Clemente de 
Sande, concelho de Guimarães e mulher LUÍSA DE OLIVEIRA MENDES, NIF 182 131 513, 
natural da freguesia de Ronfe, concelho de Guimarães, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, com residência habitual em Rua Trás do Rio, nº 318, na freguesia de São Clemente 
Sande, no concelho de Guimarães.----------------------------------------------	
--- Declararam os outorgantes que são donos e legítimos possuidores, do seguinte imó-
vel:-----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- URBANO, sito na Travessa de Eiriz, nº 41, na freguesia de Pedome, no concelho de Vila 
Nova de Famalicão, composto por prédio urbano destinado a arrecadação e arrumos, com a 
área coberta de dezasseis, sessenta metros quadrados e descoberta de seiscentos e sessenta 
e dois virgula quarenta metros quadrados, a confrontar do NORTE com João Sampaio, do SUL 
com Travessa de Eiriz, do NASCENTE com Travessa de Eiriz e Adão Pimenta, do POENTE com 
Travessa de Eiriz e outro.-------------------------------------------
--- Que não está descrito na competente Conservatória do Registo Predial, e está inscrito na 
matriz respetiva sob o artigo 1206, com o valor patrimonial tributário de 2.500,00.------
--- E que entraram na posse do referido prédio quando o mesmo ainda tinha natureza rústica, 
sendo então composto por terreno de cultivo, JÁ NA CONSTÂNCIA DO SEU CASAMENTO, por 
volta do ano de mil novecentos e setenta e sete, por entrega material feita em cumprimento de 
contrato verbal de COMPRA E VENDA, em que foi vendedor Fernando Ferreira e mulher Maria 
da Conceição Salazar Ferreira, casado sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
que foram no Lugar de Rabela, na referida freguesia de Pedome, não tendo sido possível forma-
lizar a projetada escritura de venda.---------------------------------------------------
--- Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime o seu direito.---
--- Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuído o dito prédio, desde aquela data, 
exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e 
encargos, cuidando da sua conservação, manutenção e limpeza, procedendo à construção do 
referido edifício e utilizando-o após a sua conclusão, tudo sempre com ânimo de quem exerce 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, posse que adquiriram e sempre exerceram pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de todos os interessados 
e sem oposição de ninguém, e, tudo isto, por lapso de tempo superior a VINTE ANOS.----------
--------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o dito prédio por USU-
CAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios 
normais.-------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme o original na parte transcrita.------------------------------------------------	
--- Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão da Notária Carla Manuel Lavrador Martins Cor-
reia, aos dois de julho de dois mil e vinte e quatro.	
	

A Notária,
Carla Manuel Lavrador Martins Correia

O Povo Famalicense, 10 de julho de 2024



13O POVO FAMALICENSE10 de Julho de 2024

Esta é a nona edição 
deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus, ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Nes-
te sentido, convidamos a 
todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo de nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Hoje abordaremos um 

dos mais importantes fun-
damentos da vida de um 
verdadeiro Cristão, e, que 
ao mesmo tempo pode des-
pertar o interesse dos que 
ainda não a têm. Estamos 
falando da Fé. Não existe 
nada nem ninguém melhor 
do que a própria Palavra 
de Deus para nos explicar 
o que é a Fé. Afinal, o que 
é a Fé? A Bíblia Sagrada 
diz: “Ora, a Fé é o firme 
fundamento das coisas que 
se esperam, e a prova das 

coisas que se não veem.” … 
Hebreus capítulo 11, versí-
culo 1. Explicando este ver-
so bíblico de uma maneira 
simples, é o mesmo que 
dizer: … A minha Fé é a 
convicção que eu tenho, de 
que é real aquilo em que eu 
acredito, mesmo que eu não 
possa ver fisicamente. A Fé 
sempre foi, será e é, indis-
pensável na vida daquele 
que diz e crê verdadeira-
mente em Deus. O Senhor 
Jesus Cristo veio nos reve-
lar esta importância para 
todos nós, sem exceção … 
“Ora, sem Fé é impossível 
agradar-lhe; porque é ne-
cessário que aquele que se 
aproxima de Deus creia que 

ele existe, e que é galardo-
ador dos que o buscam.” … 
Hebreus versículo 11, ver-
sículo 6. Devemos ter Fé 
em todo tempo, mesmo que 
ela seja do tamanho de um 
grão de mostarda. No livro 
do Evangelho de Mateus 
capítulo 17, versículo 20, 
está escrito: “E Jesus lhes 
disse: Por causa da vossa 
pouca fé; porque em verda-
de vos digo que, se tiverdes 
fé como um grão de mos-
tarda, direis a este monte: 
Passa daqui para acolá - e 
há-de passar; e nada vos 
será impossível.” … A se-
mente de mostarda tem 
aproximadamente cerca de 
2 mm de diâmetro. Uma Fé 

firme deste tamanho para 
Deus, já é o suficiente para 
Ele realizar o impossível. 
Nos dias atuais ouvimos 
falar com muita frequência 
na “força de acreditar”. Até 
mesmo para os que não 
são cristãos e pessoas que 
nem sequer frequentam ou 
seguem uma organização 
religiosa, como também, 
existem vários autores de li-
vros de autoajuda que ensi-
nam que “tudo é possível ao 
que crê”. Essa frase foi dita 
também pelo Senhor Jesus 
Cristo no livro do Evangelho 
de Marcos capítulo 9, versí-
culo 23 … “E Jesus disse-
-lhes: Se tu podes crer, tudo 
é possível ao que crê.” … 
Mas a pergunta é: ao que 
crê em quê? Há muitos pa-
lestrantes, influencers, es-
critores dos diversos livros 
de autoajuda, que afirmam 
categoricamente que deve-
mos crer em nós próprios, 
nas nossas capacidades, 
porém, o Senhor Jesus 
Cristo nos orienta e encora-
ja a crer somente em Deus, 
pois a Fé N’Ele, nos capa-
cita a fazer grandes coisas. 
Tudo isto através da Fé. 
Precisamos posicionar ur-
gentemente a nossa Fé em 
Deus, na pessoa do Senhor 
Jesus Cristo. O verdadei-
ro Cristão realiza todas as 
coisas baseado na Fé e não 
naquilo que naturalmente 
os olhos veêm: … “Porque 
andamos por Fé, e não por 
vista.” … II Coríntios 5:7... 
A Palavra de Deus sempre 
explica claramente em re-
lação ao que Ele espera de 
cada um de nós. A Fé é a 
única ponte de ligação ao 
Reino do Céu, só ela nos 
conduz a Salvação con-

quistada pelo Senhor Jesus 
Cristo. Ela foi alcançada 
para nós, ou seja, para toda 
a Humanidade, através do 
Seu sacrifício vicário na 
Cruz do Calvário: … “Por-
que pela graça sois sal-
vos, por meio da Fé; e isto 
não vem de vós, é dom de 
Deus.” … Efésios capítulo 
2, versículo 8 ... Só poderá 
alcançá-la aquele que tiver 
esta Fé, aquele que crer, 
que lê, ouve, medita e pra-
tica a Palavra de Deus ... 
A Bíblia Sagrada … Que a 
nossa Fé em Deus cresça 
… Que o nosso Deus e Pai 
Celestial, se revele a cada 
dia mais e mais em nossos 
corações, através de Sua 
Palavra, descrita em toda 
a Bíblia Sagrada, pois, este 
é o desejo D’Ele, que seja 
também o nosso, para que 
a Fé, a Paz e o Amor sejam 
uma constância em nossas 
vidas … Que possamos 
nos aprofundar em conhe-
cer o nosso Deus e Pai 
Celestial, pela Sua Palavra 
e assim, termos uma inti-
midade maior com Ele, que 
com certeza se revelará a 
nós em toda e qualquer cir-
cunstância. Que juntos pos-
samos nos esforçar e assim 
vivermos … “De Bem com 
Deus … e … De Bem com 
a Vida” … O melhor que o 
nosso Deus, e, Pai Celes-
tial tem para nós, na Sua 
excelência em fazer coisas 
extraordinárias e que em 
breve acontecerão … Deus 
abençoe a todos nós, gran-
demente …

“LEIA A BÍBLIA SAGRADA … 
ELA É A PALAVRA SOBERANA 

DE DEUS, PARA 
O NOSSO CORAÇÃO” ...

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus.” 

ROMANOS CAPÍTULO 10, VERSÍCULO 17
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Esta semana estiveram 18 urgências hospitalares fe-
chadas. Imaginemos as consequências disto…

Não há dinheiro para se investir no SNS. Não há di-
nheiro para se pagar melhor a médicos e enfermeiros, 
consequentemente, e em busca de uma vida melhor, 
partem para o privado ou para o estrangeiro.

No entanto, há dinheiro para garantir um comple-
xo hoteleiro/desportivo com salas de conferência, 150 
quartos, campos de treino de futebol e ténis, piscinas, 
lagos e jardim de 18 hectares na Alemanha para a se-
leção. O mais revoltante é saber que o excedente orça-
mental de 2023 foi de exatamente 3193 milhões de eu-
ros, que se redistribuídos pelos bolsos dos portugueses 
seriam tão bem empregues, são, afinal, desperdiçados 
em outros fins supérfluos, que em nada melhoram a 
vida das pessoas.

Portanto, para se ser considerado patriota, basta 
entrar em euforia nestas alturas e colocar bandeirinhas 
à janela por causa da seleção? Mas, não será lembrar 
destas “chatices”, também, em época de seleção ser-se 

patriota?
Há muitas formas de se exprimir patriotismo. A que 

prefiro será sempre a da preocupação com a vida das 
pessoas, dos portugueses e portuguesas que aqui tra-
balham e vivem. Mas a cultura também deixa a sua mar-
ca. Por exemplo, numa entrevista, que ainda estará dis-
ponível na Antena 1, ao cantor João Gil, torna-se claro 
que através da música também esta defesa do nosso 
país se evidencia. Mencionou o seu último disco dedica-
do aos 50 anos do 25 de abril, e eu deixo o convite para 
que o ouçam e apreciem com a firmeza de que ser-se 
patriota não é só abanar bandeirinhas por causa do fu-
tebol, é também, conhecer a nossa história e lutar para 
que os tempos obscuros não voltem nunca mais!

Para concluir, não estou aqui para reivindicar que a 
culpa disto tudo é futebol, aliás sou um bom apreciador 
da cultura futebolística, no entanto, acredito veemente 
que não deve servir para nos ofuscar das verdadeiras 
preocupações do dia a dia dos portugueses. Afinal ser-
-se patriota é também lutar por uma vida melhor!

Artigo de opinião por Adão Coelho

Ser patriota

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Êxito. Para desenvolver este tema vou usar uma analogia, citando o exemplo de dois alpinistas 
que estão a percorrer um caminho onde não existem prémios nem reconhecimentos, apenas 
dois seres humanos que caminham com o mesmo objetivo. Um deles chegou a um degrau acima 
e sente-se, por isso, contente e orgulhoso de ter chegado um pouco mais alto e isso faz também 
com que se sinta mais forte e experiente para poder, neste caso, ajudar o seu companheiro. 
O outro alpinista sobe com segurança e admite que um empurrão o ajudaria a subir um pouco 

mais e pede, humildemente, ajuda para consegui-lo. Assim nesta partilha nasce um duplo êxito e 
todos ficam a ganhar. Ambos se consagram vencedores. Deste cenário é possível tirar várias ila-

ções. O êxito nem sempre está associado a prémios, dinheiro e/ou reconhecimento. E que, talvez, o 
maior êxito na vida seja empreenderes no teu caminho, percorrendo sem desfaleceres e ao mesmo tempo 

reconheceres que a vida é uma jornada de aprendizagem onde não é obrigatório caberes num padrão ou seres igual ao 
teu próximo. É interessante observar como as capas de revistas e as redes digitais têm o enorme poder de padronizar 
conceitos de beleza e de comportamento. Quantas vezes estamos numa multidão que partilha dos mesmos padrões, 
despojando-se da frescura que a diferença e a originalidade proporcionam. Afinal uma das finalidades das dinâmicas 
sociais é a complementaridade que as relações sociais podem proporcionar. Se somos todos muito semelhantes não há 
muito espaço para a complementação. Será errado? Sim, para mim a padronização é negativa. Pois perde-se claramente 
o brilho e a magia da originalidade. 
Atualmente vivemos, sem sombra de dúvida, uma das maiores eras da doença da comparação e da padronização. Se en-
carares a vida como uma grande janela de aprendizagem, onde tens a oportunidade de ir reconhecendo os teus méritos, 
sentindo-te orgulhoso deles, mas sem que eles te subam à cabeça poderás, então, partilhar o que aprendeste e ajudar 
aquele que precisa e sabe pedir essa ajuda. Ou seja, podes estar satisfeito do que sabes e estar aberto a partilhar. No 
entanto, há que ter consciente que a aprendizagem nunca termina e que é necessário continuar a jornada de desenvolvi-
mento humano e continuar a ser suficientemente humilde para pedir ajuda, ao que sabe mais do que tu. Ser humilde para 
pedir e satisfeito em dar é a forma de te manteres vivo e desperto.
Todos conhecemos a célebre frase: a verdade liberta. De fato, a sinceridade e a honestidade funcionam como portais 
altamente libertadores. Ajudares e permitires ser ajudado será com certeza o teu melhor êxito, pois este comportamento 
é a base da aceitação da tua imperfeição e a chave para te aceitares e te amares tal como és. Este movimento de acei-
tação gera a base de reconhecimento das arestas que precisas de limar, aceitando com serenidade os teus pontos fortes 
e fracos a todos os níveis, físico, mental, emocional e espiritual. Portanto podemos afirmar que a vida é uma constante 
tarefa de aperfeiçoamento. Não desistas perante as dificuldades, nem te convenças que já não precisas de te melhorar 
perante as facilidades. Acima de tudo jamais te compares. Tu é único e incomparável! Aproveita as lágrimas de dor ou 
contentamento transformando-as em dons.      

PASEC enche 
Casa das Artes 
com “O Eu, o Nós e 
a minha melhor versão” 

Integrado na comemoração dos 22 anos da organização, 
a PASEC levou à cena o espetáculo “O Eu, o Nós e a minha 
melhor versão – O Capítulo Final” perante uma Casa das Ar-
tes de Famalicão completamente lotada.

Com mais de 150 jovens em palco, o espetáculo contou 
pequenas histórias de superação e resiliência que em con-
junto revelam o poder transformador dos jovens numa socie-
dade multicultural e em mudanças quase diárias. Retratou a 
situação política nacional, fez referências à fase de transição 
dos jovens para a vida ativa, focou os atuais flagelos bélicos 
na Europa em guerra e em Gaza, refletiu sobre o acesso ao 
ensino superior e o desemprego jovem e fez ainda referên-
cia à participação dos jovens nos mais variados setores da 
sociedade.

Este espetáculo foi um projeto de cocriação artística di-
vidido em quatro partes que conheceu aqui o seu capítulo 
final. Contou através da dança, artes visuais, música e teatro 
a visão dos jovens sobre a oportunidade que “cada um é e 
representa” na arte transformar a sociedade fraturada e com 
falta de soluções inovadoras. Num registo cómico dramático, 
foi um espetáculo introspetivo e revelador, tendo como prota-
gonistas as Companhia Artísticas PASEC: ADN Teatro; BPM 
Música; Arena Dança; e D’Art Artes Visuais. 

Perante uma plateia superior a 500 pessoas, estiveram 
presentes mais de trinta instituições parceiras e representan-
tes dos mais variados organismos estatais.

Este projeto artístico pretendeu retratar as temáticas da 
Educação para a Cidadania Global e as Novas Formas de 
Participação Juvenil. Criado, planeado e desenhado pelos 
próprios jovens que deram corpo ao espetáculo, o ponto de 
partida foram as próprias histórias dos jovens que deram ori-
gem ao espetáculo. Num processo de investigação-ação, ti-
veram lugar mais de vinte laboratórios de cocriação artística 
que permitiram dar forma ao produto final apresentado.

Nas palavras da Presidente da PASEC, “este foi um espe-
táculo que pretendeu retratar de uma forma bem-disposta os 
grandes desafios que se colocam aos jovens no seu proces-
so de tomadas de decisão”.

Este espetáculo encerrou a agenda cultural da PASEC 
para o ano de 2023.2024.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
10 de Julho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 924 010 299

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.
Agora só 

com marca
 marcação

912 897 161
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

A BELA 
50 TONA

Maria Dolores, 
a sua 

namoradinha 
do prazer, 
peito XL, 

69 delirantes, 
beijos 

molhados, 
oral dos 
sonhos.

937 641 334

RELAX RELAX RELAX RELAX

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176




